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0 ESPIRITISMO NA VIDA SOCIAL 

Dissera algures Um pensa-
dor": "As belas idéas não rea-
lizadas valein tanto quanto os 
belos sonhos". 

E' o que vem acontecendo, 
quasi em regra geral, com 
o Espiritismo, apesar das 
belas legendas "Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade" e "Fó-
ra da Caridade não lia Salva-
ção", que a cada passo são 
repetidas, pregadas, divulga-
das nas 104 ou 156 sessões 
realizadas nos inúmeros Cen-
tros e Grupos Espíritas, se-
gundo as duas ou três ses-
sões de trabalhos teóricos, 
práticos e experimentais, ein 
todo o Brasil, durante os do-
ze míses do ano. 
Tais trabalhos, confórme a 
sua regularidade e mais ou 
menos importância, são um 
ótimo incentivo á propagan-
da, e em conjunto dão uma 
bela certeza da sobrevivência 
da alma, porém, na maior 
parle deixam um sentimento 
de dúvida na sua realização, 
para, passados momentos, se-
rem relegados par<i o plvido, 
não mais se lembrando deles, 
tão sómente o belo presente 
com tendência para desapa-
recer. E assim vão ficando 
em abandono as belas e gran-
diosas idéas dê progresso, 
que levariam os adéptos do 
Espiritismo á consecução de 
idéas altruístas e filantrópicas, 
em bem da humanidade. Ve-
jamos os fátos. 

Em Sacramento, por oca-
sião das festividades promo-
vidas pró Eurípedes Barsa-
nulfo, realizadas em 1«. de 
Maio de 1929, aventou-se a 

idéa da instalação anual de 
um Congresso Espírita no 
Brasil. Diante do grande nú-
mero de confrades proceden-
tes de várias cidades do Tri-
ângulo Mineiro e algumas ilo 
Estado de S. Paulo, fora, pe-
los Drs. Manoel Soares, La-
meira de Andrade e Prof. Al-
ceu de Sousa Novais, apre-
sentado um substancioso pro-
grama, delineando o objéto 
do referido Congresso. 

Em síntese, disseram os 
oiadores o seguinte: "Pos-
suía o Brasil cerca de . . . 
6.000.000 de espíritas, e nes-
tas condições dever-se-ia co-
gitar da fundação de institui-
ções básicas, para melhor in-
centivar a propaganda. 

Necessária era então, a lun-
dação de um grande jornal 
espírita —diário—para a expo-
sição defesa da Doutrina, 
etc., e que, para assina-lo, só-
mente uma centésima parte cios 
espíritas brasileiros, (60.000), 
stria suficiente para man-
te-lo sempre em atividade com 
o seu rendimento." Esse Con-
gresso reunir-se ia anualmen-
te, em cidades anteriormente 
designadas, assim como pro-
moveria os meios da funda-
ção de um Colégio- interna-
to e externato—obedecendo 
aos moldes de um Ginásio 
equiparado ao Ginásio Nacio-
nal, contendo mais uma sec-
ção anexa—"Seminário Espí-
rita", para o preparo de dou 
trinadores e pregadores da 
Doutrina, assim como um 
curso especial de doutrina 
que formaria bacharelandos 
em ciências espíritas, sob a 
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Abre, estancara 8 coração 
no mais largo -perdão 
ao erro alheio, que, »il, medra 
no pr&iimo, s, lembrando 
o Mestre e i c t l s o ensinando, 
jamais al ires a primeira pedra. 

AKaldo Barbosa 
..., In»-,,—,r.ii — -

codificação Kordeçiana, etc., 
etc. Foi então estipulado o 
sistema de Comités Adesos, 
os quais tratariam em con-
junto, de estudar as bases e 
propostas que deveriam ser 
discutidas num Congresso 
preliminar a realizar-se em 
1930, Outubro Ao Centro Es-
pírita "Esperançi e Fé" de 
Franca, foram delegados po-
deres especiais, para a distri-
buição de circulares, conten-
do convites > j reunião dos 
Comités, pára ilõs primeiros 
dias de Outubro enviarem 
seus representantes, os quais, 
alguns foram dando respostas 
de adesão aos convites, e 
outros não ligaram a mínima 
importância. Eiribóra o des-
caso e má vontade de mui-
tos Centros, teuniram-se al-
guns Delegados dos Comités 
de: Sacramento, Áraxá, Frutal, 
Dourados, Ba n etos, Casa Bran-
ca, até 29 de Setembro de 
1930, esperando-se que ainda 
em 30 de Setembro e 1». de 
Outubro apresentar-se iam al-
guns outros Delegados, pelo 
que instalou-se o Congresso 
em 1°. de Outubro, ás 13 
horas, num dos salões do 
Motel Francano. Nessa pri-
meira reunião foram eleitas a 
Diretoria Permanente e Co-
missões composta dos funcio-
nários e representantes de 
diversos Centros queanuiram 
aos convites. Na segunda reu-
niSo, dia 2, foi apresentado 
um projéto elaborado por um 
dos membros do Centro Es-
perança e Fé, que, com pe-
quenas modificações fôra apro-
vado. Por esse tempo corriam 
surdos boatos assustadores 
sobre o movimento da proje-
tada revolução encabeçada pe-
los Estados da Paraíba, Rio 
Grande do Sul e Minas Qe-
rais, de módo que esperava-
se de um momento para ou-
tro a explosão do projétil, já 
estupinado, e de fáto no dia 
3 de Outubro os Congressis-
tas achavam-se reunidos no 
local designado, ás 12 horas, 
para o início da 3». sessão, 
quando circulou num momen-
to, haver estalado a bomba 
ha muito esperada, e que "ha-
via boi na linha", por onde 
os exércitos do Sul vinham 
invadindo Santa Catarina, Pa-

raná, em demanda de S. Paulo. 
Foi um susto. Q» Congres-
sistas regressaram a seus la-
res, embora cpip reegio de se-
rerj] detidos por falta de trens 
circulantes, nesse ínterim, já 
empregados no transporte de 
forças armadas. Foi assim 
sustada essa grandiosa tenta-
tiva, que fracassou fragorosa-
meute, ficando para ffljtis tar-
de, quando voltasse a Paz e 
a calma ao país, para tratar-se 
do assunlo, ou de outro mais 
consentâneo aos tempos, re-
cursos e bõa vontade dos es-
píritas em compreender a ne-
cessidade palpitante que exis-
te, em se atendei aos meno-
res analfabetos e desampara-
dos, bem como aos adultos 
indigentes e atirados ao relen-
to, tendo por této e abrigo a 
abóbada estrelada e por leito, 
as pedras das calçadas aos 
lados das vias públicas, em-
bora, sob a chuva, a neve e 
o gelo, curtindo os horrores 
da fome, enquanto em auto-
móveis dè liixo passe a bur-
guesia, ostentando sèdas, ve-
ludos, jóias de elevados pre-
ços, que bastariam á saciar 
a fome de milhares de infeli-
zes, voando em vertiginosas 
corridas, sem atender, siquer, 
oos lamentos dos desprotegi-
dos da sorte... 

Mas, em todos os paizes, 
em todos os Centros vêm, de 
longa data, os Espirito», di-
zendo haverem chegados os 
tempos preditos e afirmando 
que a humanidade realizara 
até então progressos incontes-
táveis; os homens, pela inte-
ligência, chegaram á resulta-
dos que jamais haviam atin-
gido relativamente as ciências, 
as artes e ao bem estar ma-
terial, resta-lhes ainda um 
iíienso progresso a realizar: 
o fazerem reinar entre si a 
caridade, a fraternidade, r 
a itolidarivdade, para as-
seaurarem o bem estar mo-
ral. Eles não podiam conse-
gui-lo com as suas crenças, 
nem com as suas instituições 
caducas, restos de outra ida-
de, bôas para uma certa épo-
ca, suficientes paia um esta-
do transitório, porém que ten-
do dado o que comportavam 
seriam hoje um ponto de es-
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ao notarmos a desorganização 
quasi em todo; os sentidos, 
em todos os paizes em todos 
os povos dentro dos quais nos 
achamos é que apelanos para 
os sentimentos bumanitarios, 
tratarmos nós üs Espiritas de 
fundarmos, em Franco a bela 
cidade do oeste Paulista, urp 
"Familisierio Cristão Humani-
tário". 

Antes porém de entrarmos 
no projeto e plano descritivo 
para esta fundação, vamos pro-
var conforme referencia ante 
rior, porque foi fracassando je 
caiu em olvido o "Congresso 
Espirita Anual Brasileiro",que 
apenas realizara duas reuniões 
preparatórias, ficando sua con-
tinuação para ocasião oportu-
na, que nunca mais se ofere-
ceu, Leiamos. 

"Sacramento, 25 de Janeiro 
de 1930. 

Hm». Snr. Prof, Teófilo R. 
Pereira. 

Franca 
Presado Amigo 
Va. Sria. perdoa certamente 

o meu silencio longo, estabe-
lecido desde o dia que daf saí, 
até agora que lhe escrevo es-
ta, para trocai mos idéat a res-
peito do Congresso. 

Em verdade, meu caro, sin-
to-me entristecido ein face do 
mau andamento dos trabalhos 
de propaganda, que, embora 
bem feitos, não têm encon-
trado da parte dos nossos 
irmãos em crença o apoio 
que se lhe £az mistér. Até 
agóra não recebi siquer uma 
adesão ao Congresso; nem 
mesmo simples resposta á 
nossa circular (!) dirigida aos 
centro«, espíritas. Destarte, é 
necessário que estudemos se-
riamente este rude aspêto que 
nos oferece atualmente o Con-

Oont. na 4a. pigiu* 

Amai a vossos inimi-
gos, ftí/.ei o bem aos que 
vou odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniar)). §ede. poie, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial ó perfeito. 
(S. Mat. V, M a 48). 

J e s u s 

O homem compene-
trado dos santininntos 
do paridade o ainôr ao 
próximo faz o bem pelo 
bem, sem osperança de 
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Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi-

dade em álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 

Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrica, só na 

Fotografia Franca na, de José Aguiar 
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—Que é a Caridade? 
—E' o Am&r. 
—Que é a Salvação? 
—E' a Felicidade. 
Dizer, portanto, <Fóra da 

Caridade não ha salvação», é 
o mesmo que dizer: «Fóra 

FARMÁCIA MODELO 
á d s s t í S i S t f ^ . O m o d e l o d a s 

1 F A R M Á O 
f 

A. S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis 
qualquer hora da noite 

Atende a 

A CAMINHO DO SOL 
IncIpU vita nova 

Inicia-se lima vida nova., 

Assim, pelas comunicações 

E todos os dias surgem 
novos centros, sem contar os 

FRANCA do Ainòr não ha felicidade». 

* * 

Onde estará a felicidade? 
No coração daquele que go-
SJ na terra, afastado do seu 
Creador, ou 110 coração do 
que chóra, porém que sente 

em si a vóz doce do Pai? * * 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em s e u átimo e s t o q u e V. S. encontrará tudo q u e d e s e j a r 110 rama 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito taeve, uma grande surpresa 

LPRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 
FRANCA 

r _ « - ^ . v m^v apressado a aponta lo, 

dirétas do Alto, como pelas que funcionam na intimidade n m j t o a p r en( j e u . Ha crianças invocando a vontade Divina! 
_i _ .„11. . xá j- Hnc nrÁnrinc líiroc . 1 ' _ . . i i t : ti„t:_ que provêm do velho Mundo, d o s próprios lares, 

o Brasil caminha na vanguar- Ademais é sobejamente sa-
da do movimento espiritista, bido que 40°/» da população 

O Cruzeiro do Sul", que compõe-se de autênticos espí-
esplende em suas noites Iro- "tas, simpatizantes e frequen-
picais, fala da luz e... do ca- tadores destes centros públi-
lôr a este povo que, quoti- cos e privados e que cerca 
dianamente vai assimilando de 250 médicos—por exem-
novos filhos do ocidente e do pio—sobre mil, sã« nossos 
oriente, num ampléxo de paz confrades. 

Entremos agóra no Pai;. 
Segundo "A Noite" of.- espi-
ritistas montavam, ha quat.ro 
anos passados, a 6 milhões 

e amôr. 
Póssam as revoluções in-

ternas agitar ainda e sempre 
a grande alma brasileira, elas 
são e serüo, todavia, revolu- sobre 40 da população total. 

A estes 6 milhões, acres-
centándo-se 3 n ilhões de pro-
testantes, outros 3 de budis-
tas, maometanos, israelitas, 
etc.. 2 milhões de ateus e 
materialistas, 4 de simples-
mente indiferentes a quaisquer 
crédos espiritualistas em ra-

ter-se-á atingido a 18 miíhõéj 
de cidadãos contrários—pelo 
menos — ao -catolicismo, os 
quais assim representariam 22 
milhões de adeptos sobre 40, 
total da nação. 

E então diante do maior 
católico, o espiri 

ções idealistas, destinadas — 
a m o oatrito--a gerar tão só-
mente uma centelha maior en-
tre os que anseiam por Luz 
e... calôr. 

Os grandes povos fadados 
a grandes missões civilizado-
ras, vivem o maior período de 
sua história em convulsões pe-
riódicas espirituais, erradamen-
te definidas corno políticas ou 
económicas... 

Definham, como que toma-
dos de uma dolorosa parali-
sia, os povos que se deixam 
engodar por "condotieri" sem 
escrúpulos,como os ditadores, quociente 
em cuja alma a alma popular 
é uin sepulcro de vivos. 

Mas, cedo ou tarde, tais di-
tadores sucumbem á infalível 
reação popular e a história re-
gista novos tempos e novas 
civilizações 1 

Deste ano em diante as di-
taduras serüo julgadas como 
ks "pores desgraças" na-
cionais e nós, espiritistas, sa-
bemos que as provas (as pri-
meiras) estão a explodir na 
Europa central. 

Leitor, um pouco de paciên-
cia, 

Entretanto o Brasil segue 
na vanguarda de um movi- que o Alto não 
mento espiritista. sobre o Brasil, 

Quando não bastasse a mi- internacional da 
ilha "fnqiiêle" de janeiro de veláçSo. 
1931, tenho comigo os dados 
seguros do diário "A Noite" e 
de "Verdade" (aquela do Rio 
de janeiro e esta de Pernam-
buco) que são documentos iíc 
exceciaiíal valôr probatório, 
pelo menos de cerca de qua-
tro anos ntrás. 

Porque si tivéssemos de ter 
em mente o desenvolvimento 
contínuo t- seguramente "eti-

•- votvnn-ie" do espiritismo bra-
sileiro, a conclusão disso se-
ria que as cifras mencionadas 
pelos nossos confrades de lin 

E' velho, não aquele que 
muito viveu, porém aquele que têm 

de 60 anos e velhos de 20 na- Os católicos da Italia e os 
lais. protestantes da Alemanha, di-

V ante de Mussolini e Hitler, 
«Deus é amôr», disse João praticaram átos tais de 

Evangelista. missão, não obstante os dois 
Que é portanto o amor? ditadores terem chegado ao 
O amôr é tudo que vem de ponto de punir t!e morte o 

Dtus; é tudo que é born; i "adversário político", elimi-
tudo que é divino. nando, portanto, mais que 

O amôr 6 tudo aquilo que uma creatura, uma "idí-u". 
nos faz achar o Paraiso, e que E o mundo caminha atra 
por ser por demais simples, vês das idéas... 
iqrna-se muito complicado pa- Claro, pois, que neste secu-
ra que o çompreenda a nos- lo XX, aiba luz verdadeira e 
sa ignoranciaL. 

Ouve-se frequentemente es-

dia efeito que não seja prece-
zâo de trabalho extenuante, dido pela causa? 

tista apareceria imediatamente proveito a tirar desse sofri-r. 
em segundo plano. Só sabemos isso,: Deus é bom 

Mas convém ter em vista é justo t nós sofremos, 
que o catolicismo Brasileiro é Lógo, o sofrimento í um 
fruto de um intenso trabalho bem para nós. 
de mais de quatro séculos, Bendita sê, portanto, oh dôr 
enquanto que o espiritismo que nos crucias! 
data de 40 a 50 anos apenas!, Le- breino-no, do pretérito 

Assiin é que, tomando por só para agirmos melhor no 
base o "<> tempo" nós repre- presente. 

espiritual para os nossos fi-
lhos e netos, sejamos os úni-
cos a protestar contra n "san-

sa pergunta: «Por que have- tf'«" e os instrumentos que ^ão de 
rá tania dôr no mundo?» ameaçam eternizar o fratricídio 

E' bem simples isso: a dôr dos povos, 
é o efeito geiado pela causa Únicos como brasileiros e 
maldade. Ou já se viu algum espíritas. Não ha gritar con-

tra a minha origem italiana, 
porque esta não mais f-xiste. 

Li 111 relação á minha fc eu 
me considero internacionalista! 

A quesião.dys pátrias para 
nós é apenas um "falo oca-
sional", dependente da lei de 
reincarnação: fintem fomos do 
antigo continente, hoje do 
novo mundo, amanhã possi-
velmente de unia' 
a civilizar. 

E nesta alternativa de pá-

«Sublata 
feclui\ 

causa, tollitur ef-

Detis 6 ã Boiiilade ilimita-
da. 'fudo faz Ele para o bem 
de seus filhos. 

Ora, nós 'sofremos. Por en-
quanto fia? sabemos qual o 

dadanía, a humana: tão cara 
até ao sacrifício, pelo "Filho 
do Homem". 

Todavia, neste momento, na 
humilde missão de espiritista, 

sub- sou "brasileiro" e estendo 
os meus braços e ponho o 
meu pensamento á disposição 
da causa nacional pela Ter-
ceira Revelação. 

O braço para sustentar o 
lábaro imaculado do Cristo, 
o pensamento, para vibrar 
através do povo. 

Um e outro em atividade 
gratuita; o que me faz eco-
nomicamente pobre, espiritual-
mente rico. 

Mas, tiesta alternada condi-
'nasoer, morrer, re-

nascer, progredir sempre" 
em todas as regiões do Pla-
neta, aí tens uma verdade, 
leitor meu, ainda que sejas 
católica, que não padece con-
testação: a de que nós os es-
piritistas e quiçá internacio-
nalistaá, deste moderno recan-
to do nosso renascimento 
marchamos para o Sdl... 

O Sol é Deus, satélite o 
Cristo, as estações o mundo, 
a visão suprema o Universo. 

Deinonstra-me, oh leitor e 

trias reside toda a nossa cí-

Pajagônii fatoiico, que és mais interna-

cionalista e humano que nós... 

Mariano RANGO D'ARAGON\ 

sentamos o. 
te grand« e. 

"amanhã" dçs-
tnodenvj povo. 

Vivamos do presente como 
sendo o caminho para um fu-

A mensagem dfc "Saa voz" turo melhor, 
que me foi endereçada pelo Pensemos no porvir para 
grande médiuin italiano iVof. recordarmos que ele será o 
Pietro Ubaldi, na noite de fruto que dará a semente que 
Nital, prova lumin sãmente hoje lançamos áo sdlo. 

faz mistério 
vanguardeiro 
Terceira Re-

le ra •./.»/<!*<« 

— — 

transcendental", , que se im-

E por estas mensagens con-
tinuas, concordes, sucessivas, comido mundo de todas as 
nós nos sentimos desvaneci- religiões, 
dos de sermos a primeira na- E ofereço-le uma só prova, 
ção do mundo "vexihíria qual a de que todas as reli-
do Cristo". gISes «lo planeta não conse-

Leilor, si és católico, não guiratu, no iransciirso dos 
te magoes comigo si avanço séculos, abolir o "assásBikio 
uma verdade que te póssa privado", legalizado, bflir 
parecer audácia em excesso. ro\ aníes o multiplicaram, 

Tú, entre pessôas desço- absolvendo o agente, apro 

p õ e doravante a o velho e car- L H O " 1 «na w n l » W m revista 
1 semanal, <i<ie lhes oferei-o, a par 

tèricia, ficando as mesmas assim 
constituídas: 

Presidente, Antonio Maniglia, 
reeleito; Vicc dito, Manoel 
Marangoni, reeleito; 10. Secre-
tário, Raphael Mázotta; 20. 
dito, Ruy Alves Leite; 10. Te-
soureiro, Ozorio M. Ferro; 20. 
dilo, Vicente Japaulo; Comis-
são de Sindicância: Mario Te-
desco, Luiz Gonçalves Jr., As-
trogildo j . Valente, Angelo 
Guaraldo e Agenor Barros. 
DIRETORIA DO QUADRO 

DE ASSOCIADAS 
is. Tesoureira, Maria Mi-

de «ma leitura vàriíida c iuteíe?- i». Mem. 'M»r» A. Ma-
soni», ns mais tiem eaidiiilus sec- mglia; 1». Secretaria, bmilia Ca 
çõeB fouiinísas, com desenvolvi-, zadei; 2". idem, Divina Perei-

ra; Comissão de Propaganda: 
Umma Centofante, Cleusa Ma-
cedo, Geny Cazarotti, Julieta 
Gomes, Gioconda Caprara, Ma-
ria Ferrari, Ilka Pereira, Elza 
Couto. Odete Troco li e Elide 
Centofante. 

O MELHOR E 
NÃO É 0 NAIS CARO , 

SENHORAS 

«enhoríM! tôm n'0 

nhecidas, ten" mais de tima 
vez declarado que eu não 
ofendo, mas discuto em c.-,m-
bo adverso e portanto tens 

prensa consideradas como va- implicitamente reconhecido que 
lores morais estão diariamen-
te em ascensão. 

Para uma população que ex-
cede dè um milhão de habi-
tantes, o Rio de Janeiro pos-
súe um total de "oentrox es-
píritas" superior ao de todos 
os templos católicos, protes-
tantes, etc., reunidos. 

o verdadeiro espiritista—res 
peitando opiniões—estuda e 
raciocina sobre os obstáculos 
que encontra na sua trajetória 
de missionário. 

Ora, qjando digo que ,so-
mos "ueiHários do Cristo", 
sentes em consciência que 
afirmamos uma "verdade 

das c criteriosas informações bu-
Ure modas, adornos do eiisa, ves-
tidinhos pura crianças, pequenos 
trahnilios do agulha, monograma» 
estlliados, etc. 

Atualmente é "O 51 AI HO", 
sem favor, a inai-s completa re-
vista semanal editada em nosso 
pais. A' sua parte intclectunl, sem 

vando a pena de morte, abeu- confronto, renue a purte material, 
coando armas homicidas..." igualmenie sem similar entre --

E quando surge no hori- ^Z^TmaTMO'' , revis-
zonte de uma raça um forte, u, (,i,e deve e tem direito h pre-
uni ditador, as religiões se férencia, não só das senhoras, — 

Sim de.tmk» o.P;ildim!ed<,r. £ u r s 0 ( | e I N G L Ê S 

Apresentamos os nossos sin-
ceros votos de prosperidades 
ao bem organizado Centro Re-
creativo. 

L A M P A Ö A S 

Oe S u 50 Walfta 130 Volls 
RS. ISS'JO 

l)c 15 s «O WatUs KO V'olts 
Us. 2ÏS00 

só m» 

• •. 1 " 1 - Agência F O R D 

i ' VÉXriA E3I TOHA VARTK. 

Centro Recreativo 
"Amôr ã Mocidade" 

Foram empossadas as novas 
Diretyrias desta agremiarão, pa-
ra' regejem os seus detinos du-
rahté o quarto ano dc exis-

DAS IS) AS ® HORAS 

na Escola Normal 

ilíciència garantida - Método diréto 

Mensalidade: 20$000 
Tratar cora • 

JOSÉ E N G R A C I A 



Doenças Pemediös 

LABORATOOIO ^'ANTUIL--» GENERAL ARG0L0.33-RI0 

A NOVA ERA 

Sede Bemvindo 
\ \ assim como sempro 
yy^s; bem vinda para as 

dSres de ouvido é a 
Y (CÀFIASPi RIMA 

cl« púd^m í<er aproveitada* 

A Comp&nbta ArílMka Brasl 
lelfA do Rio ao Jnnei.ro 
nmte mm íitium amplia» 

Vão a Oito ou PdUeJ, 
7 "preço* sem coijcunencla 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios semanais 

Y m ílH ^niwtmi o eorv 
eulte os preços «,m o 
«gente nesta cJdrfde, sr. 
J o s é d e A g u i a r , 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FKANCANA 
Rua I)r, Jorge TfiiirM, 1229 

Alias, artôtOs e aciçfcz ; . . . 
Cólicas dás regr?s c intestinais . . 
Congestões do íigado c baço» . . 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assacar na urina . . . 
Diarrheas e dyscnterias . , , , 
Dóres de cabeça, nevralgias . . 
Dyspepsias, má digcsiSo . , . 
Falta de appetite . . , . 
Flores brancas, corrimentos . • 
Fraquezas, anemt.is. chloróses . 
Fraqueja do coração, insomnia . 
Fraqueza stxua! . . . . 
Impaludismoj malaria, serões . 
Inílamnvaçào do íigadq . 
Inflammaçócs dos rins « bexiga . 
Inílanimações dos olhos . . 
Irregularidades das regras . . 
Lombrigas, vermes em geral . . 
Lymphatism .̂ raclíitiamo 
Manifestações Syphiliticas , 
OpilaçSo. vermínóses . , 

Perébax, feridinhas, eczemas . , 
Perturbações digestivas . 
Prisão de ventre c seus males , . 
Syphilis dos ídultos . . . . 
Syphilis das crianças « . , 
Tosses e bronchites . . . . 
Vermes imesitnaes . 
Antiséptíco para Senhoras 

Tomar as -- Psstilhas Wttituil 
Tomar tt — Gott&s do Botica: !o 
Usar - - Pilutçs Fedegoso Miau.ao 
Tom3r o íecajcijsom̂ e - Nioeél 
Usar o remédio — Fito Sulina 
Tomar o remédio — Cratr.iv>dbâ 
Tomar pa*Ulius de — Etoicno 
Usar o — Etixit de Mamão 
Usar « — FAixíi d« Cur^ue/j 
Usar lavagens de — Ltú&tfin 
Usar o fcjrtifkaiue —? Mtmòn 
Usar o tonico cardíaco -- Xerv&Qj 
Usar o remedio --- Orctú-ópo 
Usar o especiíico— Anophòl 
U»ar — Pitul»s Mefio S, Caetano 
Usar as pílulas de — C/tian 
Pingar o - COUytfo Ot. Fivitas 
Usar as Vrágeai Wantuil 
Tomar uma dóse de — Zenatin 
Usar o reconstituinte — lodino 
Usar o medicamento — PtaÁrgií 
Tomar um vidro de Nematõi 
U?itar pomada de — Aicatin 
Tomai — Soluto Pépta-Sthénfco 
Usar as pilvlís — Tutl 
Usar as pílulas — Mediáw 
Usar o remedio — Heredyl 
Tomar o medicamento — Formtál 
Tomar pérola* d« — Azucrine 
Usai comprimidos -- Lanarit.a 

Reformadora Francana 

J o ã o V i n c e n z i G i g l i o l i 

Hefórmam-sc 8ninUrl«U*R 
o guard afilha vas a onpri-
eho.diepondo para H'tiO do 
óiimoevariHcí« >Mjri|nmrtio T A M B É M para as dores de cabeça e de 

dentes» dores rheumaticas e enxaquecas 

é a benemerita CAFIASPIRINA consa-

grada universalmente como 

Trabalha-se exclusivamente a 

DINHEIRO 
Rom Dr. Jtalto Curium, 1361 

FRANCA 

reme 

Dr. T. Novel ii lo 
— — m ï: i> I a o — — 

Cllnka mcikti «m geral, cirurgia t parta» 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
HAOÃU 1" DE SENHORAS, PKUJ 
M KTODO MODERNO (VACC1NOTE-
IIAPIA PÉLVICA» -.- -:• -!• •:• •:• 

F R A N C A 

Praça I). Senhora da Conceição. 489 - f o n e , 197 

Mniiftip peîa Knculdaiîc de Mc-
dlehm dt) Kio do J.u.'irn 

CLINICA OERAL-OIRIJUOfA - PARTOS 
DOENÇAS DK CRIANÇAS 

SÍFILIS 

C s n s ü l l o i i o : Praça N. S. da Conceição, 75Û 
ir.'B»'i(i r••> instiiuío iMot«Mpioo) F r a n c a 

A NOVA ERA ===== IMPRESSOS EM GERAL 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é inamiar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem leito 6 a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 929 
U 

Ca ixa Pos t a l , 65 FRANCA 

f ^ l ^ s ^ m u 

^PWnnPin PPWTP Aï V H | > B Hnlhaáns e Cínstrvas era 9cral^tó uUrUntU líLii ï li al i uri iv » 
IIUU. I w i l l 1 ' ] V P»S- 4tHtMIt5 Ot HOKtS 

(Uli S! Ull l l l • RMSS t ÍSS?,1! 'I t MOBTAUÇAÍ 

THEOPHILO DE A R A U J O FILHO 
QU EIJO* F. «ÁHTCI3A DC MIXAS WTlOvf. (-»BA H*l«>- C»»««»«l- f-íAO JOÀO 

TEl-em-IOMC. 01-P'«I!» a«f»0 dm Fríne», 113l C- COBTAU, T f 

/ F R A N C A ESTADO DE SÃO 1'AULO 

fe T ^ S t e . ^ 

or.«, o*-»«•* o— f.. 

ACESSO RIOS EM GF.RU/ PARA AÜTOS - (UBOUN A, 
OI.EOS, PNEUS F. CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elétrica. En-
carrega-sê de todo c qualquer serviço 

para isso, «íe pessoal habilitado,'mantendo 
uma oficina iiíecamea a capricho 

R Á D I O S 
Gl* 

P I N T U R A S 
Representante dos mais aramados ajiarethos, de ondas 
curta« o largas, para todos o» preso.-. Os «parelho» t-ão 
vendidos com todas as ^arantlan, ofeivoendo o eorviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo cm nosso meio. 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

~ J " s ïfÀasijsarÂt«. , , • v . 

Orando «orlimcnto de «asemlrs« f>arn Iodo» os prsfo« 

R u a Dr. Jorg© Tiblri«pá, 1 3 2 0 — F r a n c a 

fgturislas «a g r e g a s 

ao gosto do Ircguè»; 
qusk|ucr wrviço do ramo, 
rápido e perfeito a 
preço» exoeaio-
nais, só cos 
o pintor 

SCOSIIIHO FERRH1E 

Esta bem montada garage c oficina niecanlca dispfle de 
pessoal habilissúno para todo e tjualiiuer serviço 
do raino, com especial Idade em reforma? completas 
de automóveis. Pinturas a Diieo. •:- -:- -." 

Angelo Rresotto 
Praça N . S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

I.AVA TUDO —NAO CONTEM IMPUREZAS — NÃO 
ESTRAGA 08 TECIDOS 

1 qui lo $ 7 0 0 — 15 qui los 10$ 

Pedidos ao fabricante M. M E L L O 
R u twidtsr Freire, » 5 ~ Fone, 263 - S . P e u l o - F R A K C A 

Rua libero Badaró, 88 

FRANCA 



(Fundada om 1891 MOVIDA Á ELETR IC IDADE ) 

V I C E N T E GrR A M A N I 
g O proprietário avisa aos seus distintos amigos e Ire-
s' sueses que transferiu sua boui montada Oficina do Largo 

das Magnólias para a Rua Couto Magalhães lu 415 ([lega-
do ao Hotel Marconi), onde continüa á inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram coin suas prosadas ordens 

f Presteza e Preços Módicos 
L F R A N G A — Est. de São Paulo 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação A 
BELEZA DA MORTE 

9 
Ha no extertor da morte uma beleza 

Transcendente, ignota, luminosa, 

Beleza socegada e silenciosa 

Da luz branca da Paz, trêmula e acesa... 

E' o augusto momento em que a alma presa 

A's cadeias da carne tenebrosa, 

Abandona a prisão, dorida e ansiosa, 

Sentindo a vida de outra natureza. 

Um mistério divino ha nesse instante 

No qual o corpo morre e a alma vibrante 

Foge da noite das melancolias!™ 

No silêncio de cada moribundo 

Ha a promessa da vida em outro mundo, 

Na mais sagrada das hierarquias. 

C R U Z E S O U S A 

SONETO MEDIÚNICO R E C E B I D O P E L O 
MÉDIUM FRANCISCO CANDIDO XAVIER, 
EM P E D R O LEOPOLDO, MINAS, NA 
SI5SSÂ.O DE 11 DE MARÇO DE 1934 

Quando rinha seis, meu pai co-
meçou a ensinar-me solfejo. De-
pois comecei a tocar piano. Mas 
do que mais gosto é dc dirigir 
a orquestra. 

—Porque? 
—Por muitas razões. Em 

primeiro lugar, porque o pia-
no o sabem tocar muitos rapa-
zes da minha idade, e em com-
pensação, isto de dirigir uma 
orquestra não o faz outra crian-
ça senão eu, segundo diz meu 
pai. Além disso, quando tóco 
em público incomoda-me mui-
to que estejam a olhar para as 
minhas mãos. 

Ninguém olha para as minhas 
rtiãos quando estou a reger... 

— Mas olham para ti... 
—Isso não me importa. 
Nada mais nos disse a pe-

quena Margarida, esta pequeni-
ta que hoje dirige uma das 
mais notáveis orquestras do 
mundo. 

Do "Republica" de AS ife setem-
bro de 1933, (tradução da "Es-
tampa" de Madrid). 

0 ESPIRITISMO 

gresso de Maio futuro. A má 
vontade, o CRUEL IND1FE-
RENTISMO, o desânimo que 
nos empolga, a crise que atra-
vessamos, e outras tantas cou-
sas, faz-nos crêr num possí-
vel fracasso do Congresso, o 
que seria para nós enorme 
decepção,—prazer vasto para 
os nossos adversários. Final-
menle eu aguardo a palavra 
dos membros da Mesa. De-
vemos estudar seriamente es-
ta qutstílo Não acha o caro 
professor ? Prometendo voltar 
ao assunto, com recomenda-
ções ao José Marques e Dio-
césio, abraça-o 

o am." at.o 
(a) Hamilton Wilson" T. Pereira 

U m a c r i a n ç a p r od í g i o 
A grande sala do Conserva-

tório de Moscovo está a trans-
bordar de público. 

Alguns milhares de trabalha-
dores da Rússia dc Staline ves-
tiram o seu melhor fato paia 
virem ouvir música. 

Os músicos ocupam os seus 
lugares e quando todos estão 
sentados aparece no palco uma 
menina. Deve ter uns oito ou 
nove anos, c é altinha e espi-
gada. Uma franjazinha negra 
c brilhante enquadra perfeita 
mente o ros'o, travesso e sim-
pático, onde brilham como bra-
sas uns olhos negríssimos e um 
tanto achinesados. A pequeni-
ta sorri e saúda com uma le-
ve inclinação de cabeça o pú-
blico qup a aclama 

Com o seu vestidinho escu-
ro, a sua gola branca c a gra-
ciosa franja de cabelo parece 
uma boneca fugida do basar. 
Sm vista das insistente; aclama-
ções do público, pergunto ao 
meu vizinho: 

—Quem è esta pequenita? 
E1 Margarida Hailetz... Um 

dos talentos musicais da Rússia. 
—E o que toca? 

ihsonias 

NA VIDA SOCIAL 
Cont. (1a la. página 

A carta que acabamos rle 
lêr fôra dirigida pelo 1". Se-
cretário do Comité de Sacra-
mento. onde se deveria reali-
zar a primeira reunião do 
Congresso Espírita Anual Bra-
sileiro, depois de regularmen-
te constituído para o prosse 
guimento á execução do pro-
grama. Não vingára a bela 
iniciativa, porque "as belas 
idéas não realizadas, valem 
tanto, quanto os belos so-
nhos". 

Eni edições subsequentes 
apresentaremos o plano sobre 
a fundação - "Familistério Cris-
tão e Humanitário". 

—Piano; -nas agóra não va-
mos ouvi-la tocar. 

—Então, o que faz entre os 
músicos ? 

O meu vizinho olha para 
mim um tanto assombrado com 
a minha ignorância. Ninguém 
desconhece hoje e.n Moscovo 
que a pequena Margarida Hai-
fetz vai reger um concerto da 
orquestn filarmónica. 

—Desculpe-me. Sou estran-
geiro e entrei aqui sem lêr o 
programa, e simplesmente para 
fazer horas para o com-
boio... 

Duzentos músicos seguem a 
batuta desta criatura maravilho 
sãmente precoce. 

Hegeu já, peto menos, doze 
peças, entre as quais a quinta 
sinfonia de Beethoven, a séti-
ma de Schubert. O público, és 
te público russo que delira pe-
la música, esqueceu se um pou-
co dela para só reparar na pe-
quena regente. A pequenita, poi-
sei! lado. parece que não dá 
conta de nada. 

Finalmente falámos com ela 
um momento. 

Tenho nove anos—disse-nos. 

Visitas 

Acham-se ntsu cidade, ten-
do nos dado o prazer de sua 
amavel visita, cs estimados con-
frades srs. Jerónimo Vieira dc 
Sousa e sua Exma. Sra., resi-
dentes em Inácio Uchôa neste 
Estado, e sr. Onofre Batista, re 
presentante do "Clarim" e da 
"Revista Enternacional do Es-
pil itismo", de Matão, o qual se 
acha em nossa cidade em visi-
ta aos assinantes dos colegas 
acima referidos.' 

Êncontra-se também entre 
nós, procedente da zona do 
Triângulo Mineiro, o nosso via-
jante e prezado, confrade, st.r. 
Brasiliano Santan?. 

A todos os nossos abraços 
de bôas vindas. 

A Federação Espíri-
ta Brasileira decla-
rada de utilida-
de pública 

Confürme anuncia o "Cor-
reio da Manhã" de 4 de Maio 
p. passado, foi reconhecida 
como de utilidade pública 
municipal a Federação Espí-
rita Brasileira, com sede na 
Capital da República. 

Por esse tato que represen-
ta um áto de justiça por par-
te dos poderes públicos para 
com a decana das organiza-
ções espíritas do Brasil, o que 
representa uma vitória do es-
piritismo na conquista de uni 
direito que lhe assistia, está 
de parabéns o espiritismo na- * 
cioiial. 

M o n t e C a r m e l o 
• ! 

Foi fundado nesta cidade 
o Grupo Espírita "Humildade. 
Aniôr e Luz". Publicamos aqui 
a diretoria que foi eleita: Pri-
sidente de Honra, D'. Maria 
L. Paiva; Presidente, Elias A. 
Morais; Vice dito, Jorge Fer- i 

nandes; Secretário, Saturni-
no Leocádio; 2°. dito, José 
Moreira Santos; i». Tesoureiro, 
João Modesto França; 2o. dito, 
Josias Néri; Orador, Adelardo 
Teixeira; Procurador, Manoel 
B. de Rezende; i". Bibliotecá-
rio, Gutemberg A. Mendes; 
2». dito, Jesus H. de Oliveira. 

Esteve nessa cidade o nosso 
representante Brasiliano Santana, 
onde fez diversas palestras tjue 
muito agradaram o povo. 

E' a primeira vez que se 
realizam conferências espiritas 
em Monte Carmelo. 

Desejamos que sejam prote-
gidos pelos mensageiros divi-
nos. 

" A Nova Era" em 
excursão 

Em Patrocínio visitei o Cen-
tro local, onde fiz duas pales-
tras. De acordo coin a União 
Isfírita Mineira, o referido 
centro cancelou as sessões pra-
ticar. Parabéns por essa me-
dida. 

—Em Monte Carmelo fiz 
várias palestras nas quais con-
citei tanto aos crentes quanto 
ao povo daquela localidade a 
estudar a filosofia espírita, a 
qual encerra aquilo que a nos-
sa alma almeja. 

— Em Ibiá visitei também o 
Centro "João Batista" e "Cari 
dade e Luz"; usei da palavra! 
por 5 vezes nos referidos 
o-ntros. 

Os dois centros vão fundir-
se para que possa a doutrina 
intensificar-se melhor. Que Deus 
os ajude, são os nossos votos. 

—Passei por Araxá. Falei no 

Centro dessa cidade, apezar da 
insistência clerical na primeira 
noire. Na segunda palestra falei 
para uma grande assistência. 
Discorri sobre a religião dos 
dogmas e desta vez não houve 
perturbações. 

A todos pedimos aos espíri-
tos luminosos auxiliarem c con-
fortarem. 

Brasiliano Santana 

Desincarnação 
Desincarnou ante ontem, em 

avançada idade, a Exma. Snrj. 
D. Angelina Galliazzi Rocha, 
esposa do nosso confrade sr. 
Francisco Rocha. 

A extinta era muito estima-
da por todos quantos lhe co-
nheciam os finos dotes de co-
ração. Deixa viuvo, vários fi-
lhos e nétos. 

Que cs bons Espíritos, en-
viados do Pai, iluminem a es-
trada por onde o seu espírito, 
óra liberto dos laços carnais, 
subirá até ás regiões superiores 
da Bemaventurança. 

Federação Traba-
lhista de Franca 

BAILE PRÓ SEDE SOCIAL 

Promete ser simplesmente des-
lumbrante o grandioso saráu 
dansante que esta já conhe-
cida associação proletária pro-
moverá no dia 16 desce, sába-
do próximo, em prol da cons-
trução de sua sede social. 

A comissão de fescejos, que 
não tem poupado sacrifícios no 
sentido de levar avante essa 
nobre iniciativa, juntamente com 
a Diretoria da Federação, con-
ta com o apoio do povo francario. 

cr Faro rápido 
CONTRA AS COGORAS 

E centro essa ccccira 
Qua a todo-, contamina 
K fn nüia do Tsixeiro 
Só otiiviou Catumindl 

E' um reitietíío furibundo 
Qoe totov m comichões 
Dos fíe-iegodo' do nondo 
Na L&g das Mações 

Cotomrn i indicado em 
todo", p* casos dc Reze-
mos de qualquer origem. 
Coceiras, Comichões. 
Frieira«, Cravos, Sacna 
etc 

Modo de usar: veja no 
tubo. 

A posta Catamio náo 
cheira t nío imndirn. 

Eocontra-se e.-n todas aa 
pharmuCMj e drogarias. 

Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 


